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PARTE A – JUSTIFICATIVA PARA SER UM TUTOR DO PET 

 

O ensino acadêmico ainda obedece a forma fragmentada de conhecimento, visto 

que é organizado por disciplinas que não, necessariamente, interagem entre si e são 

fixadas, curricularmente, de modo isolado e descontextualizado. Tal situação é fruto de 

um modelo educacional que prioriza o domínio do conhecimento teórico e de 

procedimentos estritamente técnicos. O que, por si só, demonstra que a formação buscada 

nos bancos universitários é deficiente do ponto de vista da completude e da multiplicidade 

dos conhecimentos. 

O resultado deste contexto é a constatação de que os cursos de graduação no Brasil têm 

função certificadora, pois a eles cabe apenas certificar que os alunos são capazes de replicar as 

informações transmitidas pelos professores. Soma-se a isto o fato de que a mercantilização da 

educação superior no país e a percepção de que os cursos de graduação devem atender o mercado 

profissional tem permeado os modelos de ensino-aprendizagem. Assim, o espaço para um 

conhecimento crítico dentro desta lógica torna-se diminuto e o desafio que se coloca é a 

convivência da prática reprodutiva com uma pedagogia crítica e emancipatória que possa fazer 

com que o egresso tenha sensibilidade aos problemas que circundam a sociedade em que vive. 

E é exatamente neste ponto que o Programa de Ensino Tutorial (PET) pode fazer a 

diferença. Ao pensar a indissociabilidade do tripé ensino, extensão e pesquisa através de práticas 

que incentivem uma aprendizagem ativa, com interações sociais vivenciadas e voltadas para a 

compreensão humana, a empatia e a identificação com a realidade que se insere, o PET possibilita 

a formação de profissionais com autonomia social, capazes de lidar com questões complexas do 

cotidiano. Além disso, por incentivar o trabalho em equipe entre os estudantes e a comunidade, 

entre docentes e discentes, colabora para a formação de agentes multiplicadores da cidadania e da 

consciência social. 

Neste contexto, o docente tutor do programa é a peça fundamental para romper 

com o modelo tradicional e cientificista de reprodução do conhecimento nos cursos de 

graduação. Ele é o elo da interação dinâmica de intervenção no processo de aprendizagem 

nas graduações sempre com vistas ao aperfeiçoamento dos projetos pedagógicos dos 

cursos. O tutor, para atingir este fim, deve difundir a responsabilidade social da formação 

superior através de experiências que habilitem os estudantes a lidar com os desafios 

relativos às práticas sociais atinentes aos seus fazeres.  

Portanto, os estudantes devem ser levados a experimentar a prática profissional na 

interação social e, assim, a entenderem que o conhecimento é fruto de uma contínua troca 



de saberes. Por esta razão, o tutor é necessário para cumprir um papel de provocador 

enquanto estimula atividades destinadas a potencializar os recursos humanos, além de ser 

também um facilitador para a combinação entre a compreensão da realidade social que o 

estudante se insere e os compromissos e responsabilidades que devem assumir 

socialmente. Para tanto, deve cultivar relações interpessoais saudáveis com a finalidade 

de dar suporte acadêmico e profissional aos estudantes envolvidos no programa. Relações 

horizontais que façam fluir a independência e autonomia dos educandos para que se 

sintam sujeitos produtores de história e saberes. 

  



 

PARTE B – DADOS DO PROJETO 

 

B.1: DADOS DO PROJETO 

B.1.1: DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 

B.1.1.1: Título do Projeto: “A Responsabilidade Social da Universidade Pública: Um 
exercício de cidadania”. 

 

B.1.1.2: Objeto: Interação dos saberes produzidos na universidade com a comunidade a 
fim de possibilitar a formação responsável do estudante e a disseminar práticas de 
exercício da cidadania e consciência social. 

 

B.1.1.3: Área Geográfica de Execução: Câmpus Goiás 

 

B.1.1.4: Prazo de Execução: 36 meses (2022-2024) 

 

B.1.1.5: Área: Ciências Sociais Aplicadas - Direito, Serviço Social, Administração e 
Arquitetura e Urbanismo 

 

B.1.1.6: Resumo da Proposta: 

O câmpus Goiás da UFG está inserido em um contexto que engloba patrimônio histórico 

e cultural com contradições sociais. Assim, há que se questionar qual o papel a 

Universidade Pública deve cumprir para intervir na realidade social em que se insere. As 

interações além muros da Universidade pública são parte essencial da responsabilidade 

social. Não se trata apenas de ser um espaço que possibilita o acesso a cursos de graduação 

na região, mas também de ser instrumento de democratização do conhecimento e de 

exercício de cidadania. A Universidade deve ser o veículo que informa e transforma os 

sujeitos no processo de interação social. Assim, ao estabelecer práticas de ensino, 

extensão e pesquisa, a Universidade deve desenvolver habilidades para amparar esses 

sujeitos na busca do respeito, da proteção, da garantia e da promoção de direitos cidadãos. 

Conhecer o espaço que ocupa, resgatar a memória cultural, entender as contradições 

sociais que ali se instalam, questionar os padrões de comportamento social instituídos, 



debater os dados públicos e cobrar políticas sociais de combate à exclusão de grupos 

vulneráveis, são exemplos de ações que se entrelaçam ao fazer acadêmico e à atuação 

integrada entre os diversos cursos da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais 

Aplicadas do Câmpus Goiás: Direito, Administração, Arquitetura e Urbanismo e Serviço 

Social. 

 

B.1.1.7: Contexto e Articulação do Projeto Pedagógico Institucional 

O presente projeto está em sintonia com as práticas institucionais na área acadêmica, o 

seu compromisso com as questões sociais, bem como os mecanismos de inserção 

regional da Universidade Pública. Para tanto prioriza processos formativos estratégicos 

que possibilitem o desenvolvimento de habilidades úteis à teorização, observação da 

realidade social concreta, o levantamento de problemas e a busca de alternativas para a 

solução destes problemas. Além disto há a preocupação com a aprendizagem de rede e 

transdisciplinar.  

 

B.1.1.8: Palavras-chave: Universidade Pública; Responsabilidade Social; Cidadania 

 

B.1.1.9: Informações Relevantes para Avaliação da Proposta 

O presente projeto se articula com os projetos político-pedagógicos dos cursos da 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas do câmpus Goiás/UFG e se 

preocupa com a interação entre eles. Assim, no que se refere ao curso de Arquitetura e 

Urbanismo além do cuidado com o patrimônio histórico local, há a inquietação com a 

função social e o foco no planejamento urbano de cidades de pequeno e médio porte. Já 

no que concerne ao curso de Direito, há a articulação das distintas formas de saber 

jurídico, da reflexão teórica às soluções práticas com ênfase na efetivação de direitos e 

no exercício da cidadania. Quanto ao curso de Serviço Social, o foco são a formulação e 

a implementação de propostas de intervenção para o enfrentamento de questões sociais e 

o desenvolvimento criativo das relações sociais. E, por fim, no que tange ao curso de 

Administração, o interesse é o foco das gestões públicas e privadas. 

 

B.1.1.10: Justificativa: 



 

O câmpus da UFG na Cidade de Goiás tem um percurso que se identifica com a 

história do município que foi a capital do estado de Goiás até a década de 1930. Tudo se 

inicia com a implantação do curso de Direito na cidade em 1898, quando, ainda na antiga 

capital da Província de Goyaz, foi criado o 6º. curso de Direito do país.  Referido curso 

foi desenvolvido aos sobressaltos, tendo sido paralisado em alguns momentos, até que foi 

equiparado aos demais cursos jurídicos do Brasil, por meio do Decreto nº 809, de 11 de 

maio de 1936. 

 Em março de 1937, a então Faculdade de Direito de Goiás foi transferida para 

a nascente cidade de Goiânia, nova capital do Estado, tendo sido posteriormente 

federalizada pela Lei nº 604, de 01 de janeiro de 1949, e integrada ao Sistema Federal de 

Ensino Superior pela Lei nº 1.254, de 04 de dezembro de 1950. Em 1960, a Faculdade é 

incorporada à Universidade Federal de Goiás, pela Lei nº 3.834-C, de 14 de dezembro de 

1960, que criou essa nova instituição.  

O Curso de Direito da UFG só retornaria para a Cidade de Goiás, em 1990, 

quando a Faculdade de Direito da UFG, sediada em Goiânia, implantou uma terceira 

turma do seu curso, com funcionamento no turno noturno, na antiga capital do estado. A 

implantação se deu por meio de um convênio entre a UFG, o Município de Goiás e o 

Estado de Goiás. A mudança dessa realidade começou a se delinear, em 2005, quando a 

UFG assinou um projeto em parceria com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária (INCRA), no âmbito das ações do Programa Nacional de Educação na Reforma 

Agrária (PRONERA), que se materializou na celebração de um Termo de Cooperação 

Técnica.  

Tratava-se do desenvolvimento de uma turma especial do curso de Direito para 

beneficiários da reforma agrária e agricultores familiares. Essa parceria ensejou a 

liberação de 10 (dez) vagas do cargo de Professor do Ensino Superior, a serem 

preenchidas mediante concurso para docentes efetivos para as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, diretamente na então extensão da Faculdade de Direito, localizada 

na cidade de Goiás. 

O câmpus da UFG na Cidade de Goiás foi oficialmente constituído em março de 

2009, com criação de um regimento interno provisório e a eleição de uma diretoria. 

Assim, as turmas do curso de Direito de Goiás ficaram vinculados à Faculdade de Direito 

até 2009, uma vez que a criação do Câmpus torna essas turmas independentes e parte de 

um novo curso vinculado a uma nova Unidade Acadêmica, a de ciências sociais aplicadas. 



A partir daí somou-se ao tradicional curso de Direito, o curso de Serviço Social em 2009, 

o curso de Administração em 2013, além do curso de Arquitetura e Urbanismo em 2015. 

Se o desenvolvimento da pioneira Turma do curso de Direito para Camponeses 

e Beneficiários da Reforma Agrária (Turma Especial) notabilizou o nascente câmpus pela 

vinculação aos movimentos sociais populares e pelos estudos críticos do Direito, a 

presença de uma nova unidade acadêmica da UFG na região do Vale dos Rios Vermelho 

e Araguaia, possibilitou o recebimento no câmpus de estudantes vindos de um raio de não 

menos que duzentos quilômetros, atraídos pela possibilidade de estudarem em uma 

Universidade pública, gratuita e de qualidade no interior do Brasil. 

Diante deste cenário, necessário se faz questionar qual é o contexto atual da 

Cidade de Goiás em que o câmpus da UFG se insere para que se entenda quais as várias 

possibilidades de atuação da universidade pública no ambiente local. Assim tem-se que, 

em 2018, o IBGE constatou que a população estimada de Goiás era de 22.381 pessoas, 

sendo que a proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 16,3%, 

ou seja, 3.740 pessoas. O IBGE, considerou ainda que o município tinha 34,7% da 

população com rendimentos mensais de até meio salário mínimo e que o IDHM era de 

0,709. Quanto à divisão territorial, datada de 2003 e confirmada pelo IBGE em 2018, o 

município é constituído de 6 distritos: Goiás, Buenolândia, Calcilândia, Davidópolis, São 

João e Uvá.  

A atual Cidade de Goiás conserva um patrimônio histórico e cultural de mais de 

200 anos como capital do estado, com características da prosperidade colonial do ciclo 

do ouro. Portanto, conta com um centro histórico, fonte do turismo local, que mantém a 

arquitetura colonial de suas ruas e becos, das casas (em sua maioria de pau a pique ou 

adobe) e igrejas católicas. Traduzindo a desigualdade nata da sociedade brasileira, este 

centro histórico é o local em que a elite branca se fixou no município. 

 Mas há comunidades periféricas marcadas pela herança de uma sociedade 

escravocrata, como é o caso do “Alto Santana”. Com população predominantemente 

negra, a comunidade, hoje, se estende por uma área de 5 km distante a 3 km do centro 

histórico de Goiás. Segundo Mata (2018), desde os remotos tempos até os dias atuais, 

ocorreram poucas mudanças na vida da comunidade por conta do desenvolvimento 

urbano. Afirma que, a população ali presente sempre esteve à margem do 

desenvolvimento. E que, nos tempos atuais, a maioria não possui acesso à pavimentação 

asfáltica, energia e internet. Relata, ainda, haver problemas com os Correios, devido à 



falta de registro oficial das moradias com números e isso faz com que parte da 

comunidade não usufrua do direito de receber em suas casas correspondências.  

Como se vê, as condições atuais e a diversidade de espaços e pessoas presentes 

no município é um excelente campo de disseminação dos saberes produzidos 

academicamente. As interações além muros da Universidade pública são parte essencial 

da responsabilidade social no local em que esta Universidade se insere. Não se trata 

apenas de ser um espaço que possibilita o acesso a cursos de graduação na região, mas 

também de ser instrumento de democratização do conhecimento e de exercício de 

cidadania. A Universidade deve ser o veículo que informa e transforma os sujeitos no 

processo de interação social. 

Assim, ao estabelecer práticas de ensino, extensão e pesquisa, a Universidade 

deve desenvolver habilidades para amparar esses sujeitos na busca do respeito, da 

proteção, da garantia e da promoção de direitos cidadãos. Conhecer o espaço que ocupa, 

resgatar a memória cultural, entender as contradições sociais que ali se instalam, 

questionar os padrões de comportamento social instituídos, debater os dados públicos e 

cobrar políticas sociais de combate à exclusão de grupos vulneráveis, são exemplos de 

ações que se entrelaçam ao fazer acadêmico e à atuação integrada entre os diversos cursos 

da Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicadas do Câmpus Goiás: 

Direito, Administração, Arquitetura e Urbanismo e Serviço Social. 

Portanto, a finalidade maior é influenciar o contexto da comunidade local e 

regional por meio de experiências que fomentem a reflexão crítica e a atitude de 

sensibilização humana entre os estudantes do câmpus Goiás, conforme apontado no 

Projeto Pedagógico Institucional da UFG, além de possibilitar o diálogo entre a 

Universidade Pública e a comunidade em geral. 

Esta missão institucional deve ser perseguida de forma permanente, 

principalmente, em tempos de bipolarização política em que direitos são atacados 

reiteradamente. As práticas que o presente projeto propõe têm, assim, o propósito de 

implementar ações que firmem compromissos sociais de luta e preservação de direitos. 

 

B.1.1.11: Objetivos: 

 

OBJETIVO GERAL: Propiciar a interação dos saberes produzidos na universidade com 
a comunidade a fim de possibilitar a formação responsável do estudante e a disseminar 
práticas de exercício da cidadania e consciência social. 



 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

• Reforçar o tripé Ensino, Extensão e Pesquisa como meta da Universidade Pública; 
• Criar espaço de interação dos estudantes do programa com a comunidade para 

denúncias sociais; 
• Estimular o desenvolvimento do pensamento crítico; 
• Fomentar a sensibilização dos estudantes do programa com os grupos vulneráveis; 
• Debater com a comunidade em geral sobre problemas sociais e políticos 

emergentes; 
• Proporcionar a disseminação de ideias e de criatividade na comunidade 

acadêmica; 
• Exercer o direito de acesso à informação pública; 
• Sensibilizar os estudantes e a comunidade sobre questões de exclusão e interesse 

social através da produção artística nacional; 
• Estabelecer relações interpessoais saudáveis; 
• Propiciar o debate ao direito à cidade e à memória; 
• Integrar o estudante ao meio urbano ao qual a UFG se insere; 
• Debater sobre espaço público e regras de acessibilidade urbana e preservação 

patrimonial; 
• Exercer o direito à cidade através da resistência à mercantilização do espaço 

urbano; 
• Democratizar as práticas acadêmicas pedagógicas; 
• Estimular o controle social do poder público;  
• Debater a própria realidade através do investimento dos recursos públicos; 
• Fomentar a integração dos estudantes com grupos de pesquisa;  
• Incentivar a escrita acadêmica através de novos referenciais teóricos; 
• Participar de eventos de pesquisa para divulgação das ideias decoloniais; 
• Conhecer os diversos métodos e técnicas de pesquisa das ciências sociais 

aplicadas; 
• Incentivar a pesquisa e a escrita acadêmica; 
• Participar de eventos de pesquisa; 
• Formar agentes multiplicadores do exercício da cidadania; 
• Estimular os estudantes para estudos de pós-graduação. 

 

B.1.1.12: Descrição das Atividades de Extensão Comunitária (Estratégias de Ação) 

 

I - “PET Cineclube”  

Descrição/Justificativa: Espaço de interação dos estudantes do programa com a 
comunidade geral e acadêmica para estimular rodas de conversas sobre problemas sociais 
emergentes através de obras audiovisuais. A intenção é criar um espaço de debate 
democrático, educativo e político que possibilite ao público não apenas o acesso a 



diferentes cinematografias e narrativas, mas também a discussão sobre temáticas que 
denunciem a exclusão de grupos vulneráveis ou que envolvam questões de interesse 
social. 

Metodologia: A atividade se desenvolverá em dois momentos. O primeiro deles ocorrerá 
entre os participantes do projeto com a escolha da temática a ser abordada e da obra 
audiovisual a ser exibida, além da definição dos pontos a serem indicados para o debate 
a fim de estimular o desenvolvimento do pensamento crítico. O segundo momento será a 
escolha de dia, local e hora (podendo ocorrer de forma remota enquanto durarem as 
medidas sanitárias de distanciamento) para a efetiva exibição da obra audiovisual 
escolhida e, posterior, debate temático com o público. 

Objetivos do PET: 

• Criar espaço de interação dos estudantes do programa com a comunidade para 
denúncias sociais 

• Estimular o desenvolvimento do pensamento crítico 
• Fomentar a sensibilização dos estudantes do programa com os grupos vulneráveis 
• Refletir sobre situações de desigualdade através da arte cinematográfica 

Resultados/Produtos: Encontros semestrais com a comunidade geral e acadêmica para 
a exibição da obra cinematográfica escolhida e debate temático. 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação no primeiro momento do projeto a fim 
de auxiliar o grupo de estudantes envolvido na escolha do tema a ser abordado e na 
escolha da obra audiovisual que melhor dialogue com a proposta. 

II - “Produzindo Textos e Informando”  

Descrição/Justificativa: Atividade de estímulo à escrita voltada para a produção de 
textos de opinião sobre algum tema de destaque, textos informativos sobre questões 
polêmicas atuais, resenhas de obras e, ainda, fomentar a produção de textos para o 
exercício do direito de petição e acesso às informações públicas. Os textos serão 
publicados no BLOG do PET e nas suas redes sociais e/ou direcionados aos órgãos 
públicos responsáveis por dar acesso à informação. 

Metodologia: Mensalmente os estudantes, em sistema de rodízio entre eles, serão 
estimulados a produzirem textos para a publicação por meio digital e, eventualmente, por 
meio impresso sobre tema de destaque ou interesse social. O primeiro passo consistirá na 
socialização com o grupo de estudantes do PET e com o tutor para debate crítico e 
correção. A partir daí, o estudante responsável pelo texto, realiza as correções necessárias 
e encaminha para a publicação. No caso do texto para exercício do direito de petição, 
após a socialização para debate e correção, o estudante encaminhará para o órgão público 
responsável pela informação. 

Objetivos do PET: 

• Estimular o pensamento crítico através da escrita 
• Fomentar discussões sobre problemas sociais e políticos emergentes 
• Proporcionar a disseminação de ideias 
• Exercer o direito de acesso à informação pública 



Resultados/Produtos: Publicação mensal (BLOG, redes sociais ou meio impresso) de 
textos de autoria dos estudantes para divulgação de ideias, debate social ou exercício do 
direito de acesso à informação. 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação no processo de escolha do tema e do 
estilo de texto a ser produzido, além de indicar as correções necessárias ao texto 
produzido e o veículo de divulgação do texto. 

III - “A Arte que denuncia: Livros, Músicas e Charges”  

Descrição/Justificativa: Criação de espaço de debate histórico e social através da 
produção literária, musical ou de desenho humorístico (charges) brasileira que dialogue 
com temáticas que denunciem a exclusão de grupos vulneráveis ou que envolvam 
questões de interesse social. A intenção é evidenciar a produção brasileira literária e 
artística através da música e do desenho humorístico e proporcionar o debate crítico sobre 
o cotidiano do brasileiro e o exercício de sua cidadania. 

Metodologia: A atividade se desenvolverá em dois momentos. O primeiro deles consiste 
no debate entre os estudantes do programa sobre a temática a ser abordada e sobre a 
escolha da obra literária, música ou charges com o qual o tema será tratado. No segundo 
momento, os estudantes do programa indicarão dia, hora e local para o encontro temático 
(podendo ocorrer de forma remota enquanto durarem as medidas sanitárias de 
distanciamento) a ser fomentado a partir das discussões literárias, musicais ou ainda 
através do desenho humorístico. 

Objetivos do PET: 

• Estimular a leitura e a percepção artística dos estudantes e da comunidade 
• Fomentar o debate público sobre o cotidiano do brasileiro e o exercício de sua 

cidadania 
• Sensibilizar os estudantes e a comunidade sobre questões de exclusão e interesse 

social através da produção artística nacional 
• Propiciar a difusão de obras literárias, da produção musical e do desenho 

humorístico para a comunidade em geral e acadêmica 

Resultados/Produtos: Encontros semestrais de debate temático através de análise crítica 
da produção literária, musical ou de desenho humorístico (charge) nacionais. 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação no primeiro momento do projeto a fim 
de auxiliar o grupo de estudantes envolvido na escolha do tema a ser abordado e na 
escolha da obra literária, música ou charges que melhor dialogue com a proposta. 

IV - “ PET Sarau ”  

Descrição/Justificativa: Criação de um espaço cultural que incentive a criatividade da 
comunidade acadêmica para expressar-se ou manifestar-se artisticamente. A intenção é 
estabelecer relações interpessoais saudáveis, livres de preconceito, no ambiente 
acadêmico através de propostas de interação artística que estimulem a convivência para 
além das propostas curriculares e ambientes de sala de aula. 



Metodologia: A atividade se desenvolverá em dois momentos. O primeiro será destinado 
à organização do evento com o convite para a participação do público e o segundo à sua 
execução em dia, hora e local estabelecidos pelo grupo de estudantes do projeto em 
diálogo com a comunidade acadêmica. 

Objetivos do PET: 

• Fomentar um espaço criativo, horizontal e democrático na comunidade acadêmica 
• Debater questões sociais e políticas através do espaço lúdico das artes 
• Sensibilizar a comunidade acadêmica para o combate aos preconceitos sociais 
• Estabelecer relações interpessoais saudáveis 

Resultados/Produtos: Encontros Semestrais de estímulo à criatividade através da 
expressão artística e cultural do público em geral. 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação na organização e execução do evento. 

V – “Memória e Pertenciamento na Cidade de Goiás”  

Descrição/Justificativa: Atividade que integra o direito à cidade, à história e à memória 
coletiva na Cidade de Goiás, patrimônio histórico cultural. A intenção é compreender o 
direito à cidade como instrumento de defesa do bem urbano comum para uma vida digna, 
sustentável e inclusiva em oposição à mercantilização do território, do meio ambiente e 
das pessoas. Além disto, há também a necessidade de atuar para preservar o patrimônio 
histórico e cultural da Cidade de Goiás a fim de percebê-lo como espaço de convivência 
dos mais diversos grupos sociais. Assim, vários assuntos serão tratados de forma 
transversal, entre eles destacamos: monumentos de memória histórica e cultural, regras 
de tombamento, intervenções para acessibilidade e espaços públicos democráticos, dentre 
outros. 

Metodologia: Ação observativa e analítica da Cidade de Goiás para proporcionar uma 
experiência urbana através da perspectiva afetiva e criativa. Os estudantes do programa 
serão incentivados, trimestralmente, a mapear manifestações culturais, lugares, paisagens 
e situações importantes na Cidade de Goiás através de fotos, vídeos, desenhos, mini-
projetos de intervenção para acessibilidade a fim de exaltar por linguagens criativas o 
direito à cidade e à memória. 

Objetivos do PET: 

• Propiciar o conhecimento criativo através do direito à cidade e à memória 
• Integrar o estudante ao meio urbano ao qual a UFG se insere 
• Debater sobre espaço público e regras de acessibilidade urbana e preservação 

patrimonial 
• Exercer o direito à cidade através da resistência à mercantilização do espaço 

urbano 

Resultados/Produtos: Produção de material visual para exposição no BLOG do PET ou 
nas redes sociais, além de promover debates sobre Direito à cidade e Acessibilidade.  

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação dos trabalhos de observação e análise 
criativos e dos debates sobre o Direito à Cidade e à memória histórico e cultural. 



VI - “Educação para cidadania nas escolas de Goiás”  

Descrição/Justificativa: Atividade que busca aproximar a UFG com os jovens 
secundaristas das escolas públicas da Cidade de Goiás através do enfoque de temas sobre 
cidadania a fim de propiciar a transversalidade no ensino curricular. Temas como direito 
do consumidor, meio-ambiente, patrimônio público, gênero, raça, deficientes, relações de 
trabalho e microempreendedorismo são exemplos de abordagens necessárias para a 
democratização dos conteúdos curriculares além de possibilitar ao jovem secundarista 
conhecer os instrumentos para o exercício de sua cidadania e à UFG cumprir seus 
objetivos de cooperação comunitária. 

Metodologia: O projeto se dará em dois momentos. O primeiro deles será destinado à 
capacitar os estudantes do programa e outros interessados da comunidade acadêmica para 
abordagem de temas ligados ao exercício da cidadania. O segundo momento se refere às 
atividades de execução do projeto, tais como: contato com os responsáveis pelas escolas 
públicas da Cidade de Goiás, escolha da melhor forma de abordagem dos temas e 
realização da atividade.(estas atividades podem se dar de forma remota enquanto durarem 
as medidas sanitárias de distanciamento) 

Objetivos do PET: 

• Democratizar as práticas acadêmicas pedagógicas 
• Aproximar a Universidade Pública do ensino público secundarista na Cidade de 

Goiás 
• Abordar e Incentivar o exercício da cidadania dos jovens vilaboenses 
• Compreender a função social dos saberes acadêmicos 

Resultados/Produtos: Palestras, Rodas de Conversas, Debates, Oficinas ou outras 
formas de interação nas escolas públicas secundaristas da Cidade de Goiás sobre temas 
relativos à cidadania. A atividade será desenvolvida semestralmente. 

Participação/Contribuição do Tutor: Capacitação da equipe executora da atividade 
nas escolas públicas secundaristas da Cidade de Goiás e mediação na escolha da 
temática e na forma de abordagem. 

 

B.1.1.13 – Descrição das Atividades de Ensino e Pesquisa (Estratégias de Ação) 

 

I - “Estudos e Análises de Políticas Públicas”  

Descrição/Justificativa: Atividade de ensino e pesquisa destinada a entender a dinâmica 
das políticas públicas sociais e econômicas. A intenção é desvendar, através de técnicas 
de análise, os seguintes questionamentos: O que é um problema público?; Como avaliar 
uma política pública?; Quais as dimensões de uma política pública?; A proposta 
demonstra a eficiência do Poder Público?; Quais seriam as possíveis soluções?. Através 
dos estudos de casos (macro ou micropolíticas) será possível aos estudantes se 
reconhecerem como agentes do controle social das ações do poder público e, assim, 
fomentar o exercício da cidadania e a intervenção na comunidade. 



Metodologia: Grupo de estudos composto pelos estudantes do programa sobre políticas 
públicas com o intuito de capacitá-los a entender a maneira pela qual os direitos podem 
ser efetivados através do poder público. Neste grupo de estudos será fomentado, 
bimestralmente, através de técnicas de análise, o debate sobre a efetividade das 
micropolíticas culturais, sociais e sanitárias para a cidade de Goiás. 

Objetivos do PET: 

• Possibilitar o desenvolvimento do conhecimento crítico do aluno 
• Compreender o estudo analítico como ferramenta de exercício da cidadania 
• Estimular o controle social do poder público  
• Debater a própria realidade através do investimento dos recursos públicos 

Resultados/Produtos: Criação de um mini-observatório sobre políticas públicas que 
através dos estudos das técnicas de análise poderá socializar os resultados das 
investigações empreendidas. 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação no processo de ensino-aprendizagem 
sobre as técnicas de análise de políticas públicas e na divulgação dos resultados do mini-
observatório. 

II - “Pesquisando o Excluído: estudos de decolonialidade”  

Descrição/Justificativa: Atividade de ensino e pesquisa com vistas a explorar os estudos 
de decolonialidade como referencial teórico para pesquisas de interseccionalidade a fim 
de compreender melhor as relações de desigualdade e opressão social. A partir das obras 
de Aníbal Quijano, Enrique Dussel, Walter Mignolo e Maria Lugones será possível 
repensar as relações de dominação que advêm da cultura eurocêntrica tão 
empregnada nos saberes através da estrutura de colonialiddade que se estende até 
os dias atuais. Por meio da exploração dos estudos decoloniais é que se fixa a 
resistência e a desconstrução de padrões, conceitos e perspectivas impostos aos 
povos subalternizados, além de provocar críticas à modernidade e ao capitalismo.  

Metodologia: Grupo de estudos composto pelos estudantes do programa com a finalidade 
de debater os estudos decoloniais e fomentar pesquisas que fortaleçam os movimentos 
sociais. Os encontros serão mensais e a cada um deles, os alunos serão estimulados a 
debater as ideias dos autores e contextualizá-las com a luta social dos grupos minoritários 
e excluídos. Também serão estimulados a propagar o referencial teórico decolonial 
através de oficinas endereçadas à comunidade acadêmica. 

Objetivos do PET: 

• Desenvolver o pensamento crítico e reflexivo sobre a própria realidade 
• Fomentar a integração dos estudantes com grupos de pesquisa  
• Incentivar a escrita acadêmica através de novos referenciais teóricos 
• Participar de eventos de pesquisa para divulgação das ideias decoloniais 

Resultados/Produtos:  



• Os estudantes serão incentivados a produzir mini-artigos, posters/banners para a 
participação em encontros/congressos de pesquisa e publicação em anais e em 
revistas acadêmicas. 

• Oficinas de estudos de textos dos autores da decolonialidade para a comunidade 
acadêmica 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação no processo ensino-aprendizagem com 
a indicação dos textos a serem analisados e debatidos bem como no incentivo à 
participação dos estudantes em eventos de pesquisa locais, nacionais e até mesmo, 
internacionais. 

III - “Explorando e Pesquisando: Métodos e Técnicas de pesquisa”  

Descrição/Justificativa: Atividade de exploração dos diversos métodos e técnicas de 
pesquisa disponíveis para pesquisas nas ciências sociais aplicadas. A intenção é que os 
estudantes tenham contato com uma diversidade de métodos e técnicas que viabilizam e 
legitimam as pesquisas acadêmicas. Através das percepções metodológicas será possível 
ao aluno diferenciar as pesquisas qualitativas e quantitativas ou mesmo mesclá-las além 
de expandir para a exploração bibliográfica, análises de discursos, coleta de dados ou 
estudos de casos. 

Metodologia: Grupos de estudos composto pelos estudantes do programa com vistas a 
conhecer e debater os diversos métodos e técnicas de pesquisa na área das ciências sociais 
aplicadas. Os encontros serão bimestrais e a cada um deles, os alunos serão estimulados 
a conhecer pesquisas já realizadas e finalizadas com a utilização dos métodos e técnicas 
de pesquisa da área. Os estudantes também serão compelidos a realizar oficinas 
endereçadas à comunidade acadêmica para difusão dos métodos e técnicas estudados. 

Objetivos do PET: 

• Conhecer os diversos métodos e técnicas de pesquisa das ciências sociais 
aplicadas 

• Incentivar a pesquisa e a escrita acadêmica 
• Divulgar pesquisas que contemplem os métodos e técnicas da área 
• Participar de eventos de pesquisa 

Resultados/Produtos:  

• Promoção de oficinas de métodos e técnicas de pesquisa para a comunidade 
acadêmica. 

• Produção anual de projetos de pesquisa e/ou artigos que explorem os métodos e 
técnicas disponíveis. 

Participação/Contribuição do Tutor: Mediação no processo de ensino-aprendizagem 
dos métodos e técnicas de pesquisa da área de ciências sociais aplicadas bem como 
incentivo à produção de pré-projetos e mini-artigos que as contemplem para participação 
em eventos de pesquisa. 

 

B.1.1.14 – Resultados Gerais do Planejamento 



 

A formulação e o planejamento das atividades propostas neste projeto se darão de forma 

coletiva, horizontal e participativa. A intenção é que cada proposta possa gerar um 

produto como resultado das ações empreendidas e com a finalidade precípua de promover 

o exercício da cidadania com a socialização dos resultados seja através da produção de 

artigos jornalísticos e/ou acadêmicos, seja através de oficinas, minicursos e outros 

eventos acadêmicos. 

 

B.1.1.15 – Mecanismos de Transferência de Resultados 

 

O envolvimento de toda a comunidade acadêmica e a socialização dos resultados das 

propostas são peças fundamentais para o sucesso do projeto. Para tanto, necessário se faz 

a manutenção de veículos de informação e troca de experiências através das redes sociais 

(Blog, instagram, twitter, facebook, youtube, dentre outras) bem como o diálogo 

constante com os grupos de pesquisa e extensão da Unidade Acadêmica Especial de 

Ciências Sociais Aplicas (UAECSA) do câmpus Goiás/UFG. Outras estratégias poderão 

surgir da interação coletiva, horizontal e participativa no PET. 

 

B.1.2 – RESUMO DA EQUIPE EXECUTORA 

 

B.1.2.1 – Mecanismos de Transferência de Resultados 

A presente proposta abarca a participação ampla e geral de estudantes, professores e 

técnicos ligados à Unidade Acadêmica Especial de Ciências Sociais Aplicas (UAECSA) 

do câmpus Goiás/UFG na sua execução. Para tanto, as ações têm o intuito de serem 

colaborativas com os grupos de extensão e pesquisa cadastrados na Unidade Acadêmica 

Especial de Ciências Sociais Aplicas (UAECSA) a saber, Projeto Recicla Goiás, Direito 

Humanos no Rádio, Núcleo Interdisciplinar Motyrõ, Tribulistas, Crimideia, GSEX, 

Grupo de Pesquisa Mutamba, LabAm (Laboratório do Ambiente), Arquitetura Resiliente 

e Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Estado, Desenvolvimento e Desigualdade 

(GEPEDD). Além dos centros acadêmicos dos cursos de Direito, Administração, 

Arquitetura e Urbanismo e Serviço Social. 

B.1.2.2 – Equipe de Execução (Membros) 



Coordenador – Tutor: Profa. Dra. Maria Carolina Carvalho Motta 

Estudantes bolsistas do PET 

B.1.2.3 – Equipe de Execução (Cronograma de Atividades) 

Ano 2022 

Mês/Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Planejamento 
Geral 

 X      X     

PET 
Cineclube 

  
 

X  X    X  X  

Produzindo 
Textos e 
Informando 

 X X X X X  X X X X X 

A Arte que 
denuncia: 
Livros, 
Músicas e 
Charges 

  X   X   X   X 

 PET Sarau       X      X 
Memória e 
Pertenciamen- 
to na Cidade 
de Goiás 

  X   X   X   X 

Educação 
para 
cidadania nas 
escolas de 
Goiás 

   X      X   

Estudos e 
Análises de 
Políticas 
Públicas 

  X  X   X  X  X 

Pesquisando o 
Excluído: 
estudos de 
decoloniali- 
dade 

 x x x x x  x x x x X 

Explorando e 
Pesquisando: 
Métodos e 
Técnicas de 
pesquisa 

  x  x   x  x  X 

 

Ano 2023 

Mês/Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Planejamento 
Geral 

 X      X     

PET 
Cineclube 

  
 

X  X    X  X  

Produzindo 
Textos e 
Informando 

 X X X X X  X X X X X 

A Arte que 
denuncia: 

  X   X   X   X 



Livros, 
Músicas e 
Charges 
 PET Sarau       X      X 
Memória e 
Pertenciamen- 
to na Cidade 
de Goiás 

  X   X   X   X 

Educação 
para 
cidadania nas 
escolas de 
Goiás 

   X      X   

Estudos e 
Análises de 
Políticas 
Públicas 

  X  X   X  X  X 

Pesquisando o 
Excluído: 
estudos de 
decoloniali- 
dade 

 x x x x x  x x x x X 

Explorando e 
Pesquisando: 
Métodos e 
Técnicas de 
pesquisa 

  x  x   x  x  X 

 

Ano 2024 

Mês/Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Planejamento 
Geral 

 X      X     

PET 
Cineclube 

  
 

X  X    X  X  

Produzindo 
Textos e 
Informando 

 X X X X X  X X X X X 

A Arte que 
denuncia: 
Livros, 
Músicas e 
Charges 

  X   X   X   X 

 PET Sarau       X      X 
Memória e 
Pertenciamen- 
to na Cidade 
de Goiás 

  X   X   X   X 

Educação 
para 
cidadania nas 
escolas de 
Goiás 

   X      X   

Estudos e 
Análises de 
Políticas 
Públicas 

  X  X   X  X  X 



Pesquisando o 
Excluído: 
estudos de 
decoloniali- 
dade 

 x x x x x  x x x x X 

Explorando e 
Pesquisando: 
Métodos e 
Técnicas de 
pesquisa 

  x  x   x  x  X 

 

B.1.3 – RESUMO DO ORÇAMENTO (CUSTEIO) 

O orçamento de custeio da presente proposta será definido coletivamente após definidas 

as prioridades para atendimento das atividades e dependerá do valor anual a ser repassado 

ao PET pelo MEC. 
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